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Há 45 anos, com Apresentação datada de 3 de outubro de 1963, foi
lançado o primeiro Anuário Espírita, edição de 1964.

E tudo começou com uma carta de Chico Xavier, em 1958,
endereçada ao Dr.Lauro Michielin, que já havia editado, nos anos de 1955
e 1956, o livro Libertação (Seleções Espíritas), já com características de
anualidade.

Uma grande idéia que veio a ser colocada em prática em 1963,
quando Chico Xavier voltou a sugerir a edição de um livro anual que
registrasse os principais acontecimentos do movimento espírita no Brasil
e no Mundo, além de outras seções de interesse doutrinário, culminando
com significativa mensagem psicofônica de Bezerra de Menezes, através
desse médium, exortando os trabalhadores de Araras à realização desse
projeto.

A própria denominação Anuário Espírita, bem como, a sigla IDE,
ou seja, Instituto de Difusão Espírita, foram sugestões do querido médium

APRESENTAÇÃO
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mineiro, assim como diversas idéias de seções a serem implementadas
nesse Anuário.

E, assim, realizou-se, em 19.09.63, a assembléia geral de fundação,
aprovação do estatuto, eleição e posse da primeira diretoria do Instituto
de Difusão Espírita que, com a data de prefácio de 03.10.63 (três de
outubro lembrando o nascimento do Codificador Allan Kardec), tradição
que se mantém até hoje, foi lançado o AE 1964.

A partir daí, todos os anos, a primeira pessoa que recebia, em mãos,
o AE era o médium amigo, na cidade de Uberaba, com exceção do ano de
1972, quando Chico Xavier nos ofereceu a grande alegria de sua presença
em nossa cidade de Araras, nas dependências do IDE, para uma festiva
Tarde-Noite-Madrugada de Autógrafos.

Durante quatro décadas, o irmão Chico colaborou com o AE, através
de páginas publicadas, além de suas sábias orientações e sugestões com
referência ao material a ser divulgado em nossas edições.

E, hoje, estamos lançando o 45º Anuário Espírita, publicação de
artigos, estudos, informações e precioso registro dos maiores
acontecimentos do movimento espírita nacional e internacional que,
certamente, são e serão, juntamente com os outros 44, e os vindouros, de
muita valia, pois, no futuro, estudiosos e historiadores da Doutrina Espírita
poderão neles encontrar valiosos subsídios que o tempo não poderá apagar
e que o exemplo, melhor forma de ensinamento, com certeza trará
inesgotável fonte de entusiasmo para o trabalho no Bem.

Que o Alto nos abençoe a todos para que possamos continuar
sempre com o ideal da propagação e divulgação dos ensinamentos do
mestre Jesus, através dos livros e do exemplo de Seus ensinamentos.

Araras, 03 de outubro de 2007

OS EDITORES
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“O verdadeiro homem de bem (...) Estuda as suas próprias
imperfeições e trabalha sem cessar em combatê-las.

Todos os seus esforços tendem a permitir-lhe dizer, amanhã,
que traz em si alguma coisa melhor do que na véspera”.

           Allan Kardec

“O Evangelho Segundo o Espiritismo”
            – cap.XVII –item 3 – “O Homem de Bem”- EME Editora

Já estamos avançando e profundamente adentrando na movimentação
deste século e deste milênio.

A realidade está a nos despertar para os modernos desafios da sociedade
atual, não mais apenas convidando, mas conclamando e gritando, para o
homem e a mulher do século XXI encararem o desafio de frente e aplicarem
soluções urgentes para solucioná-los.

O meio ambiente, as desigualdades sociais, a frágil linha de
funcionamento da Economia Mundial, a violência, a explosão da libertinagem
sexual, a juventude perdida entre tantos prazeres desequilibrantes, as drogas,

O QUE REPRESENTA  A
AÇÃO ESPÍRITA EM

NOSSA REALIZAÇÃO
PESSOAL?

Joamar Zanolini Nazareth
(Uberaba/MG)
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a corrupção, a crise moral sem precedentes, a escalada da depressão e da
angústia nos seres humanos, a falta de identidade da criatura para com o
Criador, etc.

Caramba! Só tem coisa ruim acontecendo?

Assim será a reação de muitos tendo lido até aqui nossas
considerações...

Logicamente que não estão tão somente ocorrendo coisas ruins e
catastróficas.

A relação de coisas boas que temos acesso no mundo de hoje é bastante
extensa, refletindo o avanço social que o Homem (e a Mulher, é claro!)
conseguiu imprimir em nossa escola planetária.

O conforto que temos à mão, a Ciência e suas conquistas maravilhosas,
a Tecnologia a serviço da comunidade, as Leis que permitem-nos uma
convivência mais civilizada, a Engenharia, a Arquitetura, as geniais descobertas
da Medicina e da Biologia, e a enxurrada de facilidades criadas por tamanho
desenvolvimento do conhecimento humano são atestados do quanto nos
projetamos na arte de tornar a vida mais descomplicada.

Contudo, todos esses aspectos representam acessórios que propiciam
à criatura humana a oportunidade de caminhar na direção do principal, que é
o próprio ser humano e sua capacidade de interagir com seus semelhantes.

Tantos confortos expuseram as chagas que ainda trazemos em nosso
mundo íntimo: o egoísmo, o orgulho, a vaidade, o personalismo, a egolatria,
o narcisismo, a ambição, o desejo de supremacia, entre tantas neuroses e
transtornos de autopaixão.

Nunca – em todas as épocas da Humanidade - se teve tanto acesso ao
atendimento de nossos anseios materiais; no entanto, nunca tiveram homens
e mulheres tantos e complexos conflitos íntimos, já sendo nomeado este
primeiro século do novo Milênio como o século da depressão.

Tem causado tristeza e preocupação a quantidade de homens, mulheres,
ricos, pobres, europeus, americanos, africanos, asiáticos, idosos, jovens e até
crianças de 13, 14 anos freqüentando assiduamente consultórios de terapeutas,
psicólogos, psiquiatras, e outros profissionais do gênero pedindo socorro para
suas crises de incapacidade de lidar com seu mundo interior, apesar de tantas
conquistas do mundo exterior.

Tal incapacidade de lidar conosco mesmos se acentuou justamente
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porque as dificuldades enfrentadas pelas gerações anteriores absorviam
esforços e energias, escondendo (de nós mesmos) grande parte de nossas
necessidades morais e espirituais.

Voltamos assim ao início desse artigo, em que enumeramos tamanhos
desafios que precisamos e devemos encarar face a face, pois quanto mais se
limpa nossa casa íntima de tralhas que representam as dificuldades que sempre
tivemos de sobreviver em uma sociedade muito injusta e desigual, mais os
buracos da parede estão sendo expostos, os defeitos na pintura aparecem, as
manchas no teto são percebidas, as telhas quebradas são apontadas facilmente,
os cupins nos tacos e nas tábuas do piso são vistos, o perigo dos fios e cabos
elétricos espalhados desorganizadamente é claramente sentido, enfim, nos
damos conta da profunda reforma pela qual precisa passar nossa casa interior.

Basta de maquiar tais deficiências! Chega de fugirmos de nós próprios,
como vimos fazendo há séculos! É chegada a hora de nos autodescobrirmos e
trabalharmos o rico acervo de nossas emoções, desejos e conquistas.

A civilização humana alcançou um momento crucial: ou aprendemos
a nos comportarmos como civilizados, ou nossa abençoada escola chamada
Terra não poderá servir-nos de educandário nobre e especial, pois que o gongo
do Novo Milênio já soou, e não mais haverá espaço para posturas medievais
de seus educandos.

Assim, o motivo da série de transtornos do sentimento, do
comportamento e do psiquismo está na fuga ao convite de trabalharmos todo
o material íntimo que trazemos em nós, convite esse para que nos
transformemos interiormente, modificando hábitos, alijando vícios,
conquistando virtudes, conhecendo mais nossas reações, aquilatando os bons
valores que já trazemos e vencendo as imperfeições, obstáculos e deficiências
de fundo moral e espiritual.

É a hora de substituirmos o “homem velho” pelo “homem novo”.

UMA  NOVA  CONDUTA

A revolução “por fora” é rotina usual em nossos tempos. Com uma
rapidez lancinante se lançam novos produtos no mercado, provocando o
espanto e admiração da população, pois as conquistas tecnológicas fazem
com que em poucos anos se note mudanças significativas nos hábitos das
pessoas.
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Uma coisa, porém, apesar do expresso do progresso material seguir
célere, continua lenta, de modo semelhante a de tempos idos: nossa mudança
de comportamento, o advento de uma revolução moral, onde se forme um
novo paradigma de senso coletivo, com objetivos que privilegiem o grupo e a
equipe, e não o individualismo; que inspirem serenidade e calma no trato das
questões da vida, e não a loucura do imediatismo; que se voltem ao nosso
próximo e aos benefícios à vida, e não desenvolvam a ansiedade em atender
desejos pequenos e efêmeros...

Por que é tão fácil se adaptar às conquistas materiais e intelectuais e
tão difícil mudanças no campo do sentimento humano? Por que se aprende
em poucos minutos a manusear um novo “brinquedinho” eletrônico e às vezes
em 50 (cinqüenta) anos não conseguimos vencer um simples hábito que
trazemos?

A resposta é bem simples: para se adaptar às descobertas de cunho
materialista não é preciso nenhum esforço; basta dar asas aos nossos desejos
e sonhos íntimos, deixando fluir as imperfeições e más tendências que ainda
carregamos.

Entretanto, para modificar um simples hábito precisamos mover
montanhas dentro do coração, precisamos desenvolver esforço contínuo e
repetitivo para criar um nova conduta, necessitamos de vigilância constante
para vencer o automatismo que insiste em encaixar o ontem no hoje, temos
que manter busca ininterrupta de novos valores, estudar, preencher nossa mente
e nosso tempo com atividades edificantes, sacrificar velhos costumes que não
nos são positivos, mas que ainda os desejamos...

É toda essa revolução moral que o Espiritismo tem nos convidado a
envidar.

Mais que tarefas mecânicas, que são nobres e nos obrigam a exercícios
transformadores, o contato com a Doutrina Espírita mexe com nossas
entranhas, incomoda o status, nosso modus vivendi (modo de viver), cria
conflitos íntimos, muita coisa se “quebra” dentro de nós.

Diante esse dilema, dois caminhos se abrem diante nossos olhos
espirituais, representando a bifurcação crucial do progresso espiritual:

I) o caminho da burocracia espírita, recheado de trabalhos formais,
cargos, títulos e tomada de posições materiais;

II) o caminho da reforma íntima e a sua árdua estrada de profundas
transformações do ser.
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I - O  CAMINHO  DA  BUROCRACIA  ESPÍRITA

O primeiro dos dois caminhos acima é o mais fácil e comum,
infelizmente seduzindo à maior parte dos tarefeiros e trabalhadores espíritas,
e se subdivide em três outras trilhas:

a) a trilha dos espíritas descompromissados com a responsabilidade
espírita;

b) a trilha dos espíritas “batedores de ponto”;

c) a trilha dos espíritas “executivos”.

A  TRILHA  DOS  ESPÍRITAS  DESCOMPROMISSADOS
COM  A  RESPONSABILIDADE  ESPÍRITA

Essa primeira trilha é a dos espíritas mais numerosos.

Com a ampla liberdade que desfrutam as instituições espíritas, inclusive
com a proteção legal do Estado ao seu funcionamento e desenvolvimento de
suas atividades, somada à divulgação crescente do Espiritismo, através da
diária abertura de novas casas espíritas pelo país afora, e mesmo que em
ritmo lento, também em outros países, a profusão de editoras espíritas e o
lançamento constante de novos livros, o uso da mídia em geral para difundir
nossa Doutrina, as idéias espíritas estão em toda parte. Desde o livro espírita
nas livrarias convencionais até a presença de tais idéias nas novelas e filmes,
temos hoje a porta aberta para chegar até às pessoas de todas as camadas
sociais e níveis de instrução.

O resultado se demonstra pelas casas espíritas com grande público
(nas reuniões públicas), o surgimento da legião de simpatizantes e não-espíritas
buscando a fluidoterapia, os trabalhos de cura, as mensagens dos queridos
familiares desencarnados, etc.

Com isso temos uma legião dos que já se dizem espíritas, mas não
assumem nenhum encargo na instituição: recebem o passe, se emocionam
com as preleções, eventualmente até auxiliam em uma campanha, porém não
se comprometem com os destinos da casa espírita, com as propostas de
propagação do Espiritismo, com os rumos do Movimento Espírita e nem
assumem quaisquer encargos dentro de alguma instituição.
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Desfrutam de benefícios que a Doutrina espalha a mancheias,
ardorosamente requerendo-lhes os bônus; porém nem de longe lhe querem
suportar quaisquer ônus.

Somente o futuro trará tais almas para o caminho da disciplina e do
trabalho, quando despertarem para a oportunidade ímpar que tiveram para
sua própria transformação.

A  TRILHA  DOS  ESPÍRITAS  “BATEDORES  DE  PONTO”

A segunda trilha é a dos espíritas que, diferentemente do grupo anterior,
já assumem alguma coisa dentro do grupo espírita.

Só que assumem geralmente uma atividade, uma tarefa, um encargo,
não assumindo mais nenhuma responsabilidade. É como se entendessem o
serviço espírita igual a um emprego comum, onde cada funcionário tem apenas
uma ou poucas atribuições, bastando que lhes cumpra com o mínimo de
eficiência para se sentirem quites com o trabalho.

Por isso passam a ser meros “batedores de ponto”, acreditando que a
simples ida ao centro espírita lhes garante bem-estar, proteção espiritual e
maior acesso a coisas diversas, evocando privilégios injustificados.

Temos vários trabalhadores que se sentem espíritos de escol porque
detém algum cargo ou desempenham alguma atividade há 10, 20 ou mais
anos, demonstrando lamentável equívoco.

Não se mede quaisquer progressos do espírito pela simples realização
de tarefas mecânicas.

Infelizmente é um número grande de confrades e confreitas que, apesar
do muito que ganham com o contato com a instituição e com a Doutrina, não
vibram com intensidade o ideal espírita e se acham missionários, julgando
estar fazendo muito.

Para estes, a casa espírita é uma espécie de repartição, onde algumas
horas por semana justifica o “salário” que pensam ganhar. Desperdiçam
inúmeros ensejos de fazer do Espiritismo a alavanca em seus processos
evolutivos, se esquecendo que somos espíritos imortais caminhando para
adiante na senda evolutiva, faltando-nos ainda incomensuráveis conquistas,
pois estamos mais próximos do início da caminhada do que sequer do segundo
décimo da jornada.
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A estes o futuro próximo trará reflexões dolorosas pela maneira como
não se esforçaram por compreender melhor os objetivos de nossa amada
Doutrina Espírita.

Pela maneira como encaram o trabalho espírita têm se constituído nos
espíritas mais atávicos, querendo  trazer para a rotina das entidades espíritas
hábitos estranhos, tentando reeditar cultos desnecessários, enxergando o
aspecto de religiosidade presente no Espiritismo não como consequências
moralizadoras ou religação ao Criador (sentido puro original da palavra
religião), mas como ritos e práticas que somente vêm a tumultuar o Movimento
Espírita, confundindo os profitentes menos esclarecidos (sentido corrompido
da sociedade quanto à palavra religião).

A  TRILHA  DOS  ESPÍRITAS  “EXECUTIVOS”

Esta terceira trilha é a dos espíritas que vem colocando a estrutura
organizacional do Movimento Espírita acima do dever da renovação íntima,
do amor que deve imperar entre todos, do uso da fonte de luz espírita para
iluminar, consolar, confortar, esclarecer.

São os que vêm institucionalizando em excesso o movimento,
valorizando os cargos acima dos encargos, revivendo velhas disputas de poder
que já tivemos em outras denominações religiosas no passado.

Jesus clarificou-nos que aquele que quisesse ser o maior de todos deve
buscar ser o servidor de todos. Infelizmente, porém, um equívoco assaz grave
vem assolando nossas fileiras espíritas, pois o amor à simplicidade do serviço
cristão deu lugar - no coração de muitos - à busca de destaque e status em
nosso movimento.

Idolatram-se médiuns, que viram popstar; veneram-se oradores que já
desenvolveram com qualidade os recursos da oratória; perseguem-se cargos
de presidente de instituições com a mesma paixão em que os políticos disputam
cargos públicos; entidades são criadas com a preocupação em se projetarem
gigantescas instalações físicas sem mesmo antes saber qual o público-alvo;
endeusam-se espíritos desencarnados sem respeitar-lhes as naturais limitações;
a disputa pelo número de obras editadas por escritores detona a qualidade em
nome da quantidade...

Tais companheiros vêm, mesmo que inconscientemente, desfigurando
o movimento espírita com preocupações meramente mercantilistas, políticas
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e institucionais, se esquecendo de o Espiritismo é uma bênção, um bálsamo e
um tesouro do Alto para todos nós, almas imperfeitas e tão cheias de sombras
por expurgar.

Pensam que estamos prestando favor ao Espiritismo ao engrossar suas
fileiras. Nós somos os enfermos e não os médicos!

A oportunidade de militar na casa espírita não é o mesmo que “fazer
carreira”; é ensejo de luz para socorrermos nossas chagas morais, ter auxílio
para retificar nossas atitudes, elevar nossos pensamentos, educar nossa
palavras, aprender os caminhos do perdão, da renúncia, do sacrifício, exercitar
e ampliar a capacidade de AMAR...

Estamos esquecendo que o verdadeiro espírita é o que se transforma
intimamente e não o que soma mais ou menos anos de trabalho; é o que mais
busca desenvolver-se no amor e não o que mais acumula conhecimentos; é o
que busca no trabalho do bem, por mais simples que seja, o manancial de
saúde e progresso moral e não o que pensa que sinal de progresso é alcançar
os mais altos cargos das instituições.

É por estes que o Mestre Jesus chorava quando Eurípedes Barsanulfo,
em desdobramento espiritual, encontrou-se com o Divino Médico das Almas...

Despertemos! A legenda de espíritas que temos a alegria de envergar é
galardão iluminado, visando instaurar em nós o processo de EDUCAÇÃO, e
não para reincidirmos em velhas ilusões do passado.

II - O  CAMINHO  DA  REFORMA  ÍNTIMA  E  A
SUA  ÁRDUA ESTRADA  DE

PROFUNDAS  TRANSFORMAÇÕES  DO  SER

Este segundo dos dois caminhos é mais difícil, sacrificial, penoso e
intenso, que se abre diante nossos olhos espirituais, representando a opção
correta na bifurcação crucial de nosso progresso espiritual.

Quando o Divino Amigo ilustrou ao ser humano a imagem da porta
estreita e da porta larga, mostrou-nos que o caminho da elevação é estreito e
exigirá muito de nós.

O objetivo maior do Espiritismo é renovar o ser e descortinar-nos a
grandeza do AMOR que vigora como base da Criação Divina, e cuja ciência
é a fórmula da vida.
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De nada adiantam 40 anos de serviço nas fileiras espíritas, se não
aprendermos a amar nosso semelhante;

De nada adianta o reconhecimento público como grande médium
quanto às faculdades medianímicas, se não soubermos abraçar e servir aos
irmãos do caminho, sejam encarnados ou desencarnados;

De nada adiantam 50 livros escritos, se não soubermos perdoar e
relevar, compreender e auxiliar mesmo aos que nos ferem;

De nada adianta dirigir a maior das instituições, se não tratarmos o
mais simples e pequenino como nosso filho querido do coração,
verdadeiramente vendo-o como igual;

De nada adianta assumir 20 tarefas ao mesmo tempo, se não
convivermos com harmonia e carinho, gentileza e fraternidade cristão com os
próprios companheiros do grupo em que militamos;

De nada adianta haver dezenas de atividades diversas nas instituições,
estudos sérios e aprofundados, semanas espíritas, congressos, seminários,
simpósios, eventos inúmeros, se não conseguirmos edificar a família espírita
pelos laços do coração, respeitando a diversidade, a individualidade e a natural
diferença que há entre as pessoas e os grupos.

De nada adianta sermos espíritas “por fora”, se não formos vitoriosos
em sermos espíritas “por dentro”, realizando o inadiável e essencial processo
de reforma íntima, transformação moral, aperfeiçoamento de nossos valores,
construindo os hábitos luminosos do porvir e vencendo, pouco a pouco, os
hábitos equivocados que construímos ao longo dos tempos idos.

A  REFORMA  ÍNTIMA  E  A  RENOVAÇÃO  MORAL

A frase que está no topo deste texto resume o que é o verdadeiro homem
de bem, que no dizer de Allan Kardec e dos espíritos superiores, é o mesmo
que dizer o verdadeiro espírita.

Trata-se de uma síntese admirável do que seja o trabalho de reforma
íntima: estudar as próprias imperfeições e trabalhar sem cessar por combatê-
las, esforçando-se por ser cada dia ao menos um pouco melhor do que fôramos
no dia anterior.

Esta atitude é que demonstra O QUE REPRESENTA A AÇÃO
ESPÍRITA EM NOSSA REALIZAÇÃO PESSOAL.
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Ser realmente uma alma comprometida com os ideais espíritas é
diferenciar-se, não no aspecto exterior e aparente, mas sim no mundo íntimo,
do padrão da conduta materialista que ainda assola a Humanidade.

Não é vestir uma capa de santo ou iluminado; contudo, plenamente
cientes de nossas ainda gigantescas deficiências morais e da quantidade de
maus sentimentos que ainda carregamos em nosso coração, não mais admitir
que erremos sem lutar pela retificação desses erros e que não sejamos
melhores, nem que seja alguns gramas, hoje do que fomos ontem.

Melhorar a qualidade de nossas atitudes, fugindo ao lugar comum,
não mais reagindo como o animal racional na selva do mundo moderno, mas
agir e reagir como aquele que se conscientizou em ser um homem de bem.

Ser melhor no trânsito, ao lidar com as questões políticas, no seio
familiar, junto à vizinhança, na demonstração de consciência com as questões
ambientais, no local de trabalho, na vibração do esporte, no comportamento
quando se está na rua, sendo melhor pai, mãe, filho, irmão, parente em geral,
com os colegas de escola, junto aos companheiros de casa espírita, etc.

Não cabe mais no Terceiro Milênio a conduta de:

• um grande escritor espírita mal-humorado;

• um famoso médium melindroso e voluntarioso;

• um dirigente (por todos conhecido) autoritário e mandão;

• um trabalhador espírita com 40 anos de serviço na casa espírita,
irritado e azedo;

• um(a) espírita que xingue no trânsito;

• um(a) espírita coadune com a corrupção quando ocupe algum cargo
público;

• um(a) espírita que brigue com os vizinhos por questões pueris;

• um(a) espírita que desperdice água, energia elétrica, que jogue papel
na rua e agrida animais e plantas;

• um(a) espírita que enxerga os que torçam por times diferentes ou
morem outras cidades ou sejam de outros países como rivais, inimigos;

• um(a) espírita que continue a comer demais, beber demais, falar
palavrões, não ter equilíbrio sexual e afetivo, fumar, usar drogas ilícitas,
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discriminar os que pensem diferente, depreciar qualquer irmão do caminho,
e quaisquer outras condutas desequilibradas;

• um(a) espírita que manifeste constantemente ciúme, inveja, preguiça,
vaidade, e tantos outros vícios.

Ufa! Não é fácil ser espírita...

Mas não quer dizer perfeição de um dia para o outro. O importante é a
boa vontade e o esforço em não aceitar mais a sombra, trabalhando por fazer
luz em cada recesso, em cada escaninho de nosso ser, de nosso coração, de
nossa mente.

Melhorar um pouco a cada dia, mas melhorar mesmo!

Por isso, se queremos realmente abrir as portas da felicidade e da paz,
só resta seguir a recomendação de Jesus:

- “Se queres vir após mim, renuncia a ti mesmo, tome a tua cruz e
siga-me.”

Renunciar a nós mesmos é renunciar ao “homem velho” e aos hábitos
que ainda fazem de nós os homens velhos.

Tomar nossa cruz é a aceitação do que somos e temos que resolver,
sem rebeldia ou revolta, com esforço contínuo e incessante para nos
melhorarmos.

Seguir ao Cristo se resume em um verbo: AMAR e AMAR sempre
mais.

Sigamos. Ninguém do Alto disse que é fácil; contudo nos disse que é
BOM, MUITO BOM...
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A Caminho da Luz, de Emmanuel, psicografada por Chico Xavier,
representa uma obra, doutrinariamente, imprescindível. Do ponto de vista
filosófico e religioso, é o desenvolvimento de A Gênese, de Allan Kardec.
O seu lúcido autor espiritual a subintitula: “História da Civilização à Luz
do Espiritismo”.

Agora, no próximo ano, o referido livro estará completando 70
anos – foi psicografado de 17 de agosto a 21 de setembro de 1938, portanto,
em pouco mais de um mês, quando Chico contava 28 de idade, com uma
longa e abençoada trajetória pela frente.

No “Antelóquio”, explica Emmanuel: “... procuremos esforçar-nos
por mostrar a verdadeira posição do Evangelho do Cristo, tanta vez
incompreendido aí, no mundo, em face das religiões e das filosofias
terrenas.

“Não deverá ser este um trabalho histórico. A história do mundo
está compilada e feita. Nossa contribuição será à tese religiosa...”

Foi, então, colocada, de maneira inequívoca, o que os Espíritos

“A CAMINHO DA LUZ”,
 DE EMMANUEL,

UMA OBRA
IMPRESCINDÍVEL

Carlos A.Baccelli
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pretendiam, através da mediunidade de Chico: desenvolver a Doutrina
em seu aspecto religioso, o que, convenhamos, não foi possível ao
Codificador, embora o Pentateuco dedique uma obra inteira – O Evangelho
Segundo o Espiritismo – à Figura do Cristo!

Logo em sua “Introdução”, Emmanuel se refere, com notável
antecedência, ao advento de 2ª Guerra Mundial, o que, aliás, em 1935, já
havia sido previsto por Maria João de Deus, em Cartas de uma Morta:
“Os nossos Mestres nos falaram das grandes correntes migratórias que
modificam as civilizações, asseverando que o mundo atual se encontra à
beira desses movimentos inevitáveis.”

❊

Por parte de alguns espíritas, A Caminho da Luz tem sido objeto de
injustificável contestação, notadamente quando Emmanuel se refere à
evolução do Espírito de Jesus, “em linha reta para Deus”, e à sua condição
de Governador Espiritual do Planeta. Desconhecem, talvez, o que Kardec
grafou em A Gênese, no capítulo III, evidenciando que o espírito, que
passa pela fieira da ignorância, não carece de passar pela do mal – o mal
não se constitui em fatalidade evolutiva: “Deus não quer senão o bem; o
mal provém unicamente do homem. Se na criação houvesse um ser
predisposto ao mal, ninguém o poderia evitar; porém, tendo o homem a
causa do mal em SI MESMO, e tendo ao mesmo tempo seu livre-arbítrio
e por guia as leis divinas, evitará o mal quando quiser.” (grifamos)

Em O Livro dos Espíritos, vejamos a questão 645: “Quando o
homem está mergulhado, de qualquer maneira, na atmosfera do vício, o
mal não se torna para ele um arrastamento quase irresistível?” R –
“Arrastamento, sim; irresistível, não; porque, no meio dessa atmosfera
de vícios, encontras, às vezes, grandes virtudes. São espíritos que tiveram
a força de resistir e que tiveram, ao mesmo tempo, a missão de exercer
uma boa influência sobre os seus semelhantes.” E, ainda, a de número
120: “Todos os espíritos passam pela fieira do mal, para chegar ao bem?
R – “Não pela fieira do mal, mas pela da ignorância.” (grifamos)

Portanto é possível, sim, que alguns espíritos façam a sua evolução
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em linha reta para Deus! De resto, cremos ser perda de tempo qualquer
discussão em torno da evolução do Espírito do Cristo, que, no Evangelho
de João, cap. 8 – v. 58, disse a seu próprio respeito: “Antes que Abraão
existisse, eu sou”!

❊

Um dos capítulos mais reveladores da obra em pauta é aquele em
que Emmanuel se refere ao exílio de falanges espirituais para a Terra,
dando origem à raça branca, banidas que foram de uma grande estrela da
Constelação do Cocheiro, denominada Cabra ou Capela: “Aquelas almas
aflitas e atormentadas reencarnaram, proporcionalmente, nas regiões mais
importantes, onde se haviam localizado as tribos e famílias primitivas,
descendentes dos “primatas”, a que nos referimos ainda há pouco. Com a
sua reencarnação no mundo terreno, estabeleciam-se fatores definitivos
na história etnológica dos seres.

“Um grande acontecimento se verificara no planeta.  É que, com
essas entidades, nasceram no orbe os ascendentes das raças brancas.”

Em decorrência, explica-se a gênese da crença na Reencarnação,
que, entre os egípcios, a maioria capelinos degredados, era conhecida
como Metempsicose: “O grande povo dos faraós guardava a reminiscência
do seu doloroso degredo na face obscura do mundo terreno. E tanto lhe
doía semelhante humilhação, que, na lembrança do pretérito, criou a teoria
da metempsicose, acreditando que a alma de um homem podia regressar
ao corpo de um irracional, por determinação punitiva dos deuses. A
metempsicose era o fruto da sua amarga impressão, a respeito do exílio
penoso que lhe fora infligido no ambiente terrestre.” Segundo Emmanuel,
ainda é herança dos capelinos para a Humanidade a comunicação entre
encarnados e desencarnados, ou seja, a mediunidade: “As ciências
psíquicas da atualidade eram familiares aos magnos sacerdotes do templos.
O destino e a comunicação dos mortos e a pluralidade das existências e
dos mundos eram, para eles, problemas solucionados e conhecidos.”

❊
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Emocionante, em toda a obra, constituída de 218 páginas, a
Presença de Jesus, através de seus Mensageiros, que, em todos os tempos,
se corporificaram no Orbe, tutelando a evolução do espírito humano, até
que Ele mesmo pudesse  vir traçar-lhe definitivo roteiro para o Alto: “É
então que se movimentam as entidades angélicas do sistema, nas
proximidades da Terra, adotando providências de vasta e generosa
importância. A lição do Salvador deveria, agora, resplandecer para os
homens, controlando-lhes a liberdade com a exemplificação perfeita do
amor. Todas as providências são levadas a efeito. Escolhem-se os
instrutores, os precursores imediatos, os auxiliares divinos. Uma atividade
única registra-se, então, nas esferas mais próximas do planeta, e, quando
reinava Augusto, na sede do governo do mundo, viu-se uma noite cheia
de luzes e de estrelas maravilhosas. Harmonias divinas cantavam um hino
de sublimadas esperanças no coração dos homens e da Natureza. A
manjedoura é o teatro de todas as glorificações  da luz e da humildade, e,
enquanto alvorecia uma nova era para o globo terrestre, nunca mais se
esqueceria o Natal, a “noite silenciosa, noite santa”.

❊

No capítulo I, “A Gênese planetária”, Emmanuel põe fim às
especulações em torno da verdadeira identidade do Espírito da Verdade,
que alguns confrades insistem em dizer tratar-se do Espírito do próprio
Cristo, quando, em várias oportunidades, Chico Xavier nos disse ser João
Batista, consoante informações sigilosas a Kardec na “Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas”. O Espírito da Verdade, João Batista,
era, junto a Kardec, o médium do Cristo. Eis o que nos fala Emmanuel:
“Essa Comunidade de seres angélicos e perfeitos, da qual é Jesus um dos
membros divinos, ao que nos foi dado saber, apenas já se reuniu, nas
proximidades da Terra, para a solução de problemas decisivos e da direção
do nosso planeta, por duas vezes, no curso dos milênios conhecidos.

“A primeira, verificou-se quando o orbe terrestre se desprendia da
nebulosa solar, a fim de que se lançassem, no Tempo e no Espaço, as
balizas do nosso sistema cosmogônico e os pródromos da vida na matéria
em ignição, do planeta, e a segunda, quando se decidia a vinda do Senhor
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à face da Terra, trazendo à família humana a lição imortal do seu Evangelho
de amor e redenção.”

No capítulo XXIV, de A Caminho da Luz, “O Espiritismo e as
grandes transições”, Emmanuel nos fala de uma terceira reunião da referida
Comunidade, que estaria para se realizar nas adjacências do planeta:
“Espíritos abnegados e esclarecidos falam-nos de uma nova reunião da
comunidade das potências angélicas do sistema solar, da qual é Jesus um
dos membros divinos. Reunir-se-á, de novo, a sociedade celeste, pela
terceira vez, na atmosfera terrestre, desde que o Cristo recebeu a sagrada
missão de abraçar e redimir a nossa Humanidade, decidindo novamente
sobre os destinos do nosso mundo.”

No Evangelho de João, capítulo 14 – v. 26, fica claro que o
Consolador Prometido, veio em nome de Jesus, e não por Ele
pessoalmente: “...mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai
enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos fará lembrar
de tudo o que vos tenho dito.”

❊

Iríamos longe, destacando a grandeza de A Caminho da Luz, sem
dúvida, um dos livros mais importantes da literatura espírita, demonstrando
como a trajetória da Humanidade terrestre se entrelaça com a da
Humanidade desencarnada, preenchendo lacunas históricas, para as quais
o homem comum permanece sem respostas.

Louvemos, pois, o esforço de Emmanuel, que, através da
mediunidade missionária de Chico Xavier, ampliou, consideravelmente,
a nossa visão da própria Doutrina.

A Caminho da Luz, editado pela Federação Espírita Brasileira, é
um livro a ser estudado nas casas espíritas, como estamos fazendo, em
Uberaba, em nossas reuniões públicas, oportunizando a todos mais estreito
contato com o excelente conteúdo do Espiritismo.




